LIÇÃO Nº 11

TÍTULO: “O QUE PEDRO DISSE SOBRE O GRANDE CONFLITO”

TEXTO-CHAVE

 “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes dAquele que vos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz” (1Pe 2:9). 

OBJETIVOS

1. Conhecer o tema do Grande Conflito nos escritos de Pedro visualizando que a luta contra o mal é bem real e que todos estão envolvidos nesta batalha.
2. [bookmark: _GoBack]Cultivar a fé nas promessas de Deus para vencer o ceticismo, a perseguição e as tentações. 
3. Viver de acordo com a vontade de Deus. 

VERDADE CENTRAL

Viver segundo a vontade de Deus requer que renunciemos ao mundo e seus prazeres. Não é tão fácil ter essa atitude num mundo que busca o prazer, especialmente considerando nossa natureza pecaminosa e as influências que nos cercam. Contudo, se compreendermos nossa identidade em Cristo, podemos confiar em Suas promessas para viver segundo Sua vontade. 
 
DOMINGO: DAS TREVAS PARA A LUZ

Desde o Genesis, quando Deus separou as trevas  e a luz (Gen.1:4), a simbologia perdura por toda a Biblia fazendo a distinção entre aqueles que praticam o mal como os filhos das trevas e os que praticam o bem, como os filhos da luz.(Jó 24:13-16)

Em I Pedro 2:9,10 vemos como o Grande Conflito acontece na vida dos filhos de Deus e de que maneira podemos reagir a ele:

· Uma adequada compreensão de nossa identidade como cristãos é a base da experiência de viver segundo a vontade de Deus. 
· Pedro exaltou a Cristo como o grande Sofredor que não apenas nos deixou um exemplo, mas que nos capacita, por meio de Seu sacrifício expiatório, a ter uma vida piedosa neste mundo hostil. 
· Os incessantes esforços de Satanás para frustrar nosso progresso se tornam a oportunidade de Deus para confirmar nossa vocação e eleição, ou seja, em essência, demonstrar ao Universo expectante que somos um povo especial, um sacerdócio real. 
Um modo seguro de saber que fomos chamados “das trevas para a Sua maravilhosa luz” (1Pe 2:9) é nossa percepção de que somos muito dependentes de Cristo, “o qual Se tornou sabedoria de Deus para nós, isto é, justiça, santidade e redenção” (1Co 1:30, NVI). 


SEGUNDA-FEIRA: PRESSÃO DE GRUPO

Quantas pessoas já sucumbiram sob a pressão das expectativas dos outros, em vez de defender o que creem? Isso é especialmente difícil para os jovens, que lutam com o que é conhecido como “pressão do grupo”, mas os adultos tambem passam por situaçoes semelhantes.
Como proceder quando pressionado a fazer o que é errado somente para não ser diferente dos demais?

· Primeiro, ter a consciencia do chamado para sair das trevas do pecado para a marvilhosa luz da verdade (I Pe 2:10)
· Segundo, os cristãos não podem em sã consciencia, se deleitar nas praticas pecaminosas dos impios. Ao contrário, eles são chamados a viver de maneira santa (“Sede santos, porque Eu sou santo”, 1Pe 1:16) 
· Finalmente como cristãos, devemos viver segundo a vontade de Deus, e não segundo os desejos humanos (1Pe 4:8, 9), pois Cristo sofreu em nosso favor (4:1), renunciando às Suas próprias necessidades humanas para que pudéssemos ser libertos da tirania da carne e do pecado. 



TERÇA-FEIRA:PALAVRA PROFETICA CONFIRMADA

Pedro talvez foi o discípulo que menos deu atenção as palavras de Jesus no que dizia respeito aos acontecimentos futuros, inclusive, naquilo envolvia ele mesmo, por isso suas palavras de I Pe 1:16 -21 dão muita importância a palavra profética.
O descaso de Pedro para com as advertencias de Jesus lhe trouxeram algumas consequencias drásticas, vejamos: 


· Não estava preparado para o que sucederia ao cair nas mãos dos sacerdotes em Jerusalem.
·  Agiu preciptadamente ao cortar a orelha de Malco.
· Negou o Senhor tres vezes traindo aquele a quem havia prometido fidelidade.


Nota importante: Possivelmente por essa razão Pedro tenha tentado mostrar como ser um fiel seguidor de Jesus. Ele lembrou os seguidores do Mestre a respeito das “preciosas e mui grandes promessas” mediante as quais eles podiam se tornar “coparticipantes da natureza divina”, em contraste com os aprisionados pela “corrupção das paixões que há no mundo” (2Pe 1:4) 

QUARTA-FEIRA: ESCARNECEDORES

Pedro nos lembra que o ato de zombar das coisas de Deus faz parte do conjunto de sinais que serao proprios da humanidade antes da volta de Jesus. Nestes dias haverá abundancia de zombadores ou escarnecedores. Essa é uma tatica usada por satanas para neutralizar a fé dos crentes.

A zombaria dos homens com relação as coisas de Deus pode ser vista nos seguintes temas:

· A descrença na certeza da segunda vinda de Jesus e do juízo final (2Pe 3:7, 10) 
· Com relação a moralidade e o estilo de vida do cristão
· Ênfase nos argumentos racionais e cientificos em detrimento do “Assim diz o Senhor”
Devemos estar conscientes de que nosso estilo de vida diferente dos escanercedores nao é apenas uma questao de ser moralista ou querer ganhar a salvaçao por obras meritórias. Somos diferentes porque o convivio com Jesus nos faz semelhantes a Ele.



QUINTA-FEIRA: APRESSANDO O DIA

As profecias clássicas de tempo nos dizem claramente que há um limite para o período em que Deus permitirá que o mal continue e para o período de Sua espera. Nas profecias, Deus apresenta Sua estratégia para acabar com o pecado e o sofrimento, e para restaurar a Terra à sua perfeição original. 

Apressamos a volta de Jesus quando:

· Quando vivemos uma vida sem mancha e sem mácula  ( resultado da comunhao com Cristo e nao fruto de obras) 2 Pedro 3:14
· Quando o que está porvir já afeta o meu presente hoje. 
· Atraves do testemunho de uma natureza amorosa conquistamos novos discípulos para Cristo.


CONCLUSÃO

Pedro advertiu que os escarnecedores diriam: “Todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação” (2Pe 3:4). “Raciocinavam, como muitos fazem hoje, que a natureza está acima do Deus da natureza, e que suas leis são tão firmemente estabelecidas que o próprio Deus não as pode mudar “.
Hoje em dia, “os homens de fama” nos dizem algo semelhante, vejamos: 

1. As leis da natureza são fixas e imutáveis, e todas as coisas continuam como antes. 

2. A vida ocorreu por meio de processos naturais que podem ser explicados, pelo menos em princípio, por meio da operação de leis naturais que um dia a ciência nos explicará plenamente, e tudo sem qualquer necessidade de uma divindade. 
Como Adventistas do Sétimo Dia não estamos imunes as pressões que a sociedade impõe sobre nós, para tanto, precisamos estar bem conscientes de quem somos e como nos posicionamos no meio do grande conflito entre Deus e Satanás.
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